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Manaus deve registrar 410 
casos de câncer de mama

IMMU avalia mudança de 
sentido em rua do Centro

2026TRÂNSITO

mas, além de atendimento 
em mastologia. A indicação 
de cada exame deve con-
siderar fatores como idade, 
características do tecido ma-
mário, sintomas e histórico 
clínico. Quando os exames 
identificam uma alteração 
suspeita, o médico pode so-
licitar uma biópsia, procedi-
mento que retira uma amos-
tra do tecido para análise. 
Se o câncer for confirmado, 
a paciente é encaminhada 
para avaliação oncológica e 
definição do tratamento.

Segundo Elza Gonçalves, 
podem ser necessários exa-
mes complementares, como 
a imuno-histoquímica, que 
ajuda a identificar caracte-
rísticas do tumor e orientar 
a escolha do tratamento. 
“Quando há uma biópsia po-
sitiva, o médico encaminha a 
paciente para o especialista 

oncológico. É necessário fa-
zer exames específicos para 
verificar as características do 
tumor e, a partir daí, iniciar o 
tratamento”, afirmou. A mé-
dica explica que, a depender 
do caso, o tratamento pode 
incluir cirurgia, quimioterapia 
ou radioterapia.

Além de caroços, mudanças 
na pele, retração do mamilo e 
saída espontânea de secreção 
também devem ser avaliadas 
por um profissional, segundo 
ela. Esses sinais não signifi-
cam necessariamente câncer, 
mas precisam de investigação. 
O Hospital Santa Júlia tam-
bém conta com atendimento 
em oncologia clínica, que in-
tegra o cuidado de pacientes 
com diagnóstico da doença. A 
recomendação é não adiar a 
consulta diante de alterações 
suspeitas. A investigação ade-
quada permite identificar.

necessária para implemen-
tar mudanças viárias com 
segurança, garantindo mais 
fluidez e evitando gargalos 
naquela área”, afirmou.

Os servidores do instituto 
estão distribuídos em pon-
tos estratégicos das ruas do 
Congresso, Ramos Ferreira 
e Monsenhor Coutinho. Du-
rante a pesquisa, eles regis-
tram a passagem dos veí-
culos nos horários de pico, 
nos períodos da manhã e no 
final da tarde.

A coleta de informações 
permite observar a movi-
mentação nas três vias e 
reunir elementos para ava-
liar os efeitos de uma pos-
sível mudança de sentido. A 
proposta em análise prevê 
que o tráfego na rua do 
Congresso passe a ocorrer 
no sentido da rua Monse-
nhor Coutinho para a rua 
Ramos Ferreira. O levanta-

mento é uma etapa técnica 
para subsidiar a avaliação do 
IMMU. A eventual mudança 
dependerá da análise dos 
dados coletados, que de-
vem ajudar a identificar se 
a alteração pode contribuir 
para melhorar a circulação e 
reduzir pontos de retenção 
na região.A pesquisa tam-
bém busca apoiar o pla-
nejamento da mobilidade 
urbana com base no fluxo 
real de veículos, conside-
rando as condições de cir-
culação nas vias próximas 
à praça do Congresso. Até 
que haja uma definição do 
instituto, a alteração de sen-
tido permanece como uma 
possibilidade em estudo. 

O IMMU poderá utilizar 
os resultados para definir 
se a alteração é viável e se 
contribuirá para melhorar 
a circulação de veículos no 
Centro de Manaus.

Estimativa é do Inca 

Agentes registram a passagem de 
veículos nos horários de pico
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Manaus tem 27 pontos 
de vacinação antirrábica

Vacinação está disponível em unidades públicas e clínicas 

A Secretaria Municipal 
de Saúde (Semsa) re-
força o atendimento 
gratuito para vacina-

ção antirrábica em 27 pontos 
fixos na capital amazonense. A 
ação faz parte da “Campanha 
de Vacinação Antirrábica Ani-
mal 2026”, iniciada em setem-
bro, com a meta de imunizar 
mais de 280 mil animais da 
capital amazonense, nas zonas 
urbana e rural. “Nosso objetivo 
é ampliar a acessibilidade e 
atender toda a população, pois 
muitas pessoas trabalham fora 
o dia todo ou, por outro moti-
vo, não têm a disponibilidade 
para receber os vacinadores 
no período dedicado às visitas”, 
explica o gerente do CCZ, vete-
rinário Rodrigo Araújo.

É o segundo ano que o mu-
nicípio disponibiliza pontos fi-
xos para imunização, após um 
resultado positivo da campa-

Campanha 
pretende imunizar 
282,4 mil cães e 
gatos até 30 de 
novembro

de um morcego infectado na 
zona Sul da capital.

Para prevenir o contato e a 
proliferação do vírus da rai-
va, o CCZ destaca a vacinação 
anual obrigatória de animais 
domésticos. Rodrigo Araújo 
também alerta para que as 
pessoas evitem contato com 

cães e gatos sem dono, e prin-
cipalmente animais silvestres, 
como morcegos e macacos, 
principais responsáveis pela 
transmissão.

A “Campanha de Vacinação 
Antirrábica Animal” é realizada 
anualmente em três etapas, 
atendendo a zona rural fluvial, 

(calhas dos rios Negro e Ama-
zonas); a zona rural terrestre 
(nos ramais e vicinais das ro-
dovias AM-010 e BR-174); e a 
zona urbana de Manaus. “Este 
ano, estamos fazendo as três 
etapas simultaneamente, ou 
seja, todos os dias estamos 
atendendo tanto as zonas ru-

rais, terrestres e fluviais, como 
também a zona urbana de Ma-
naus”, destaca Rodrigo Araújo.

A meta da campanha em 
2026 é imunizar 282.400 ani-
mais (202.400 cães e 80.000 
gatos) até o dia 30 de no-
vembro, data prevista para o 
encerramento da campanha.

nha em 2025. São três pontos 
fixos diretamente vinculados 
ao Centro de Controle de Zo-
onoses (CCZ) e mais 24 clínicas 
particulares parceiras, que se 
uniram à campanha.

As visitas domiciliares acon-
tecem de segunda a sábado, 
das 8h às 12h. Já os pontos 
fixos de vacinação têm horá-
rios variados, com alguns deles 
oferecendo o serviço durante 
24 horas. A raiva é uma zoonose 
causada por um vírus do gêne-
ro Lyssavirus, que infecta ani-
mais domésticos e selvagens e 
pode ser transmitida aos seres 
humanos pelo contato direto 
com a saliva infectada, através 
de mordidas, lambidas e arra-
nhões. É considerada uma das 
doenças mais letais do mundo, 
com 100% de letalidade após 
o aparecimento dos sintomas 
clínicos: febre, mal-estar, an-
siedade, espasmos muscula-
res, hidrofobia, aerofobia, con-
fusão mental, paralisia e coma.

Em Manaus, ainda que o úl-
timo caso em humanos tenha 
sido registrado em 1985, o CCZ 
considera que o vírus ainda 
está em circulação, pois em 
2025 foi registrada a captura 
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Manaus deve registrar 
410 novos casos de câncer 
de mama em mulheres em 
2026, segundo estimativa do 
Instituto Nacional de Câncer 
(Inca). O dado reforça a im-
portância de investigar al-
terações nas mamas, como 
caroços, mudanças na pele 
ou no formato dos seios. 
Durante a campanha Ou-
tubro Rosa, realizada neste 
mês, uma das principais dúvi-
das é o que fazer ao perceber 
esses sinais. A médica onco-
logista paliativista do Hospital 
Santa Júlia, Elza Gonçalves, 
orienta que o primeiro passo 
é procurar um mastologista 
ou ginecologista para avaliar 
a necessidade de exames.

“Ao perceber um caroço ou 
outra alteração na mama, o 
primeiro passo é procurar um 
mastologista ou uma gineco-
logista que faça a solicitação 
dos exames específicos para 
investigação. Às vezes, o tu-
mor pode ser benigno, mas, de 
qualquer maneira, tem que se 
fazer a investigação com exa-
mes de imagem”, explicou. 
Segundo a especialista, a ma-
mografia é um dos principais 
exames para rastrear o cân-
cer de mama. A ultrassono-
grafia pode complementar a 
avaliação, enquanto a tomos-
síntese, conhecida como ma-
mografia 3D, produz imagens 
em diferentes camadas da 
mama.

No Hospital Santa Júlia, 
as pacientes contam com 
serviços de diagnóstico por 
imagem, incluindo mamo-
grafia digital, tomossíntese 
e ultrassonografia das ma-

O Instituto Municipal de 
Mobilidade Urbana (IMMU) 
realiza uma pesquisa de 
fluxo de veículos nas vias 
do entorno da praça do 
Congresso, no Centro de 
Manaus, para avaliar pos-
síveis mudanças na circula-
ção do trânsito. O levanta-
mento busca reunir dados 
que possam subsidiar uma 
eventual alteração no sen-
tido da rua do Congresso, 
permitindo que os veículos 
trafeguem da rua Monse-
nhor Coutinho em direção 
à rua Ramos Ferreira.

A iniciativa tem como 
objetivo compreender o 
comportamento do tráfe-
go na região e identificar 
alternativas para melhorar 
a circulação de veículos. 
A área concentra deslo-
camentos de motoristas 
que circulam pelo Centro, 
especialmente nos perío-
dos de maior movimento, 
quando o volume de au-
tomóveis pode dificultar a 
fluidez nas vias.

De acordo com o geren-
te do Setor de Estatística 
do IMMU, Nogueira Sou-
sa, o levantamento permi-
te identificar o volume de 
veículos e avaliar como o 
trânsito se comporta nas 
ruas analisadas. Segun-
do ele, os dados técnicos 
serão utilizados para em-
basar decisões sobre pos-
síveis intervenções viárias. 
“O levantamento de dados 
nos permite mapear o volu-
me e o comportamento real 
do tráfego nessa região. 
Com essas informações 
técnicas, teremos a base 
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 Leda Mara Nascimento Albuquerque foi empossada pelo Colégio de Procuradores de Justiça para seu terceiro 
mandato no Ministério Público do Estado do Amazonas (MPAM), quarto do parquet sob mãos femininas em 134 
anos de existência. Completando três décadas de atuação no órgão, Leda Mara já foi PGJ nos biênios 2018-2020 
e 2024-2026. Em 2018, foi a candidata mais votada pela classe, com 123 votos, e a escolhida pelo então gover-
nador para o biênio 2018-2020. Mais tarde, em 2024, liderou a votação interna novamente, com 101 votos, e foi, 
pela segunda vez, nomeada pelo chefe do Executivo estadual. A PGJ empossada ingressou no MPAM em 1996, 
após graduar-se em direito pela Universidade Federal do Amazonas (Ufam). Ela, que é promotora de Justiça 
de Entrância Final, acumula experiência em funções estratégicas da instituição, tendo ocupado os cargos de 
secretária-geral e subprocuradora-geral de Justiça para Assuntos Administrativos, além de ter integrado o Grupo 
de Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado (Gaeco). A procuradora-geral aproveitou a oportunidade 
para comentar sobre a terceira oportunidade à frente do MP, sendo a segunda mulher a conduzir o órgão, e de 
como essa representatividade está presente em seus mandatos. “É uma pauta muito presente na minha gestão. 
Foi no primeiro mandato e no segundo, e continuará no terceiro, não só no que diz respeito à nossa represen-
tatividade nos espaços de poder, mas sobretudo no combate à violência contra a mulher”, comentou. A sessão 
solene foi prestigiada por representantes de diversas instituições, como o prefeito de Manaus, Renato Junior.

 Um homem de 27 anos foi prerso suspeito de agredir a companheira, 
32, e cortar o cabelo dela, no bairro Cafezal, em Urucará. O nome do sus-
peito não foi divulgado. Segundo a Polícia Militar, a equipe foi acionada 
por telefone por volta de 1h, após uma denúncia de violência doméstica 
na rua Andiroba. No local, os policiais conversaram com a vítima, que 
relatou ter sido agredida pelo companheiro após ele chegar em casa 
alterado. De acordo com o relato da mulher, o suspeito desferiu socos 
contra ela e cortou seu cabelo. Quando os policiais chegaram, o homem 
já havia deixado o local. Ele foi encaminhado ao 45º Distrito Integrado de 
Polícia (DIP), onde a ocorrência foi registrada como violência doméstica. 
Conforme o relatório policial, o homem já tinha passagem pela polícia.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

 HIRAILTON GOMES /MPAM

Aplausos

Vaias

Educação em disputa
Os planos de governo de Lula  e Flá-

vio Bolsonaro apresentam prioridades 
distintas para a educação. Lula propõe 
ampliar creches, matrículas em tempo 
integral, formação docente e programas 
de permanência escolar. Flávio defende 
expandir escolas cívico-militares, criar 
vouchers para creches sem vagas pú-
blicas e aproximar o ensino técnico das 
demandas do mercado de trabalho.

Modelos econômicos
Lula e Flávio Bolsonaro apresentam 

caminhos diferentes para enfrentar a 
dívida pública e estimular a economia. 
O presidente defende manter a atual 
regra fiscal, ampliar investimentos e 
fortalecer políticas sociais. Flávio pro-
põe reduzir despesas administrativas, 
diminuir impostos e criar uma nova 
regra para as contas públicas vinculada 
à trajetória da dívida.

Política externa
A relação do Brasil com outras potên-

cias também diferencia os candidatos 
à Presidência. Lula defende fortalecer 
a cooperação com países do Sul Glo-
bal e manter relações com diferentes 
regiões do mundo. Flávio Bolsonaro 
propõe maior aproximação com Estados 
Unidos, Israel e Argentina. As propostas 
indicam estratégias distintas para a in-
serção internacional do país.

O jornal que voce lê!

A Prefeitura de Manaus está reforçando a prevenção e o enfrenta-
mento do câncer de mama na zona Leste por meio do “Circuito de Saúde 
da Mulher”. A ação integra a agenda da campanha “Outubro Rosa”, da 
Secretaria Municipal de Saúde (Semsa), com atividades educativas e 
oferta de serviços de saúde voltados à prevenção e detecção precoce 
do câncer de mama. No circuito, as usuárias são acolhidas pelas equi-
pes de saúde e têm acesso a exames e serviços voltados à prevenção, 
detecção precoce e cuidado do câncer de mama e também do câncer 
do colo do útero, incluindo coleta do exame preventivo, avaliação clínica 
das mamas e consultas médicas e de enfermagem..
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Promulgado
O Congresso Nacional pro-

mulgou, nesta sexta-feira (16), 
a Emenda Constitucional nº 141 
de 2026, que põe fim à escala de 
seis dias de trabalho e apenas 
um de descanso (6x1) e prevê 
a escala 5x2, com duas folgas 
por semana, para todos os tra-
balhadores do Brasil dentro de 
dois meses.

Ato político
O senador Eduardo Braga 

convocou uma mobilização para 
domingo (18), em apoio às can-
didaturas de Omar Aziz (PSD) 
ao Governo do Amazonas e Lula 
(PT) à Presidência. Em Manaus, a 
concentração está prevista para 
as 16h, no Parque do Gigante, na 
zona Leste. A manifestação tam-
bém pretende defender pautas 
como a Zona Franca, a BR-319 e o 
novo Porto da Manaus Moderna.

Caso eleitoral
A Justiça Eleitoral determi-

nou prioridade na tramitação 
da denúncia apresentada por 
Alessandra Campêlo (PSD) con-
tra Sargento Salazar e Kidson 
Maia, após episódio ocorrido 
nos bastidores de um debate 
em Manaus. A candidata a vi-
ce-governadora relata ter sido 
alvo de gestos que interpretou 
como ameaças. O caso foi enca-
minhado ao Ministério Público 
Eleitoral.

Pressão 
O TSE determinou que a Meta 

garanta tratamento igualitário 
às candidaturas presidenciais na 
distribuição de publicações e nos 
resultados de busca. A decisão 
ocorreu após a campanha de 
Lula questionar restrições rela-
cionadas à geração de imagens do 
candidato por IA Em caso de des-
cumprimento, a empresa poderá 
pagar multa diária de R$ 500 mil.

Reta final
Lula (PT) cumpre agenda de 

campanha em Minas Gerais 
nesta sexta-feira (16), com ca-
minhada em Juiz de Fora e ato 
em Ipatinga. Flávio Bolsonaro 
(PL) tem participação prevista 
em uma sabatina da TV Globo, 
no Rio de Janeiro, após o Jornal 
Nacional. Os dois candidatos 
intensificam a busca por votos 
a nove dias do segundo turno 
presidencial, marcado para 25 
de outubro.

Segurança pública
Professora Maria do Carmo 

defendeu a construção de seis 
presídios em municípios-polo 
do Amazonas e a recomposição 
dos efetivos das forças de se-
gurança. A candidata também 
prometeu melhorar as estru-
turas policiais no interior e 
ampliar os equipamentos dis-
poníveis para as equipes. 

Repercussão
A aprovação do fim da escala 

6x1 repercutiu em encontros 
de Omar Aziz (PSD) com ve-
readores, lideranças comuni-
tárias e agentes comunitários 
de saúde, em Manaus. Relator 
da PEC no Senado, o candidato 
ao Governo do Amazonas foi 
aplaudido ao comentar a mu-
dança na jornada de trabalho. 

Choque de gestão
Maria do Carmo (PL) reafir-

mou a promessa de promover 
um choque de gestão nos pri-
meiros 100 dias de governo, 
caso seja eleita. A candidata 
criticou a falta de planeja-
mento das gestões anterio-
res e defendeu medidas para 
recuperar serviços públicos, 
fortalecer a infraestrutura e 
impulsionar a economia do 
Amazonas.



Proteção digital
Editorial

A internet ampliou o acesso à informação, ao 
conhecimento e às oportunidades, mas também 
expôs crianças e adolescentes a riscos que não 
podem ser ignorados. Cyberbullying, exploração 
sexual, golpes, desafios perigosos e contato com 
desconhecidos fazem parte de uma realidade que 
exige atenção permanente. Proteger os jovens no 
ambiente digital não significa impedir o acesso 
à tecnologia, mas garantir que esse espaço seja 
seguro, educativo e compatível com cada fase do 
desenvolvimento.

A responsabilidade por essa proteção deve ser 
compartilhada entre famílias, escolas, empresas 
de tecnologia e poder público. O diálogo dentro de 
casa é fundamental para orientar crianças e ado-
lescentes sobre privacidade, exposição de dados e 
os perigos de interações virtuais. Ao mesmo tempo, 
as plataformas precisam aprimorar mecanismos de 
segurança, combater conteúdos nocivos e facilitar 
denúncias. Não basta transferir aos pais a tarefa de 
enfrentar ameaças que muitas vezes ultrapassam 
sua capacidade de controle.

A proteção da infância no ambiente digital pre-
cisa ser tratada como prioridade, não como re-
ação a casos de violência. Investir em educação 
digital, fiscalização e políticas públicas é essencial 
para prevenir abusos e responsabilizar infratores. 
Crianças e adolescentes têm direito à informação, 
à liberdade e ao desenvolvimento, mas também à 
segurança e à dignidade. Construir uma internet 
mais segura exige compromisso coletivo, sem abrir 
mão da inovação nem negligenciar quem mais 
precisa de proteção.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

O Chamado que se faz 
anúncio

“Quando Jesus andava à 
beira do mar da Galileia, viu 
dois irmãos: Simão, chamado 
Pedro, e seu irmão André. 
Estavam lançando a rede ao 
mar, pois eram pescadores. 
Jesus disse a eles: Segui-me, 
e farei de vós pescadores 
de homens. Eles imediata-
mente deixaram as redes e 
o seguiram. Caminhando um 
pouco mais, Jesus viu outros 
dois irmãos: Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João. 
Estavam consertando as re-
des. Jesus os chamou. Eles 
imediatamente deixaram a 
barca e o pai e o seguiram.” 
(Mt 4,12-23)

Jesus chama discípulos. 
Os chamou: “segui-me”. Eles 
deixaram tudo, deixaram as 
redes e o seguiram. Seguir: 
ouvir, deixar, iniciar um ca-
minho novo. Seguir a Jesus 
é crer no que ele acreditou, 
dar importância ao que ele 
deu importância, interessar-
-se por aquilo que ele se 
interessou, defender a cau-
sa que ele defendeu, olhar 
as pessoas como ele olhou, 
aproximar-se dos necessi-
tados como ele o fez, amar 
as pessoas indistintamente 
como ele amou, confiar no 
Pai como ele confiou, ca-
minhar como ele caminhou, 
viver na esperança como ele 
viveu. Rezar como ele re-
zou, contemplar os pássaros 
do céu e os lírios do cam-
po como ele contemplou. 
Seguir Jesus como fizeram 
tantos irmãos e irmãs nesses 
séculos: deixando-se tomar 
pela graça do Evangelho, a 
vida do Reino de Deus. 

Como discípulos, discípu-
las, somos todos encontra-
dos, chamados. Encontrados 
e chamados para seguir Je-
sus, para viver da sua Palavra, 
ser testemunhas do Reino 
de Deus. 

Chamado é graça! Graça 
como dom; dom ofertado, 
entregue, oferecido que de-
seja ser cuidado, cultivado, 
anunciado. Como o chama-

do, a vocação é para a vida 
inteira um cuidado e cultivo 
continuo para que a vida do 
Crucificado-Ressuscitado se 
torne a razão da vida; tam-
bém razão das dores, sofri-
mentos, da transformação. 
Dom recebido, cultivado, 
para que nossa vida seja 
tudo em Cristo. Como nos 
diz Paulo: “já não eu, mas 
Cristo vive em mim!”

O chamado de Pedro e seu 
irmão André, Tiago e seu ir-
mão João, a nos recordar 
que “farei de vós pescadores 
de homens”. Todos recebe-
mos com eles uma missão. 
A vocação é missão, com os 
“Corações ardentes, pés a 
caminho”! Sim a vocação, que 
é uma missão, nasce da gran-
deza de um encontro que 
nos anima, aquece, e envia 
para anunciar a beleza da 
vida nova em Jesus Cristo. 
É esse “corações ardentes” 
que nos coloca a caminho. 
Quantos irmãos e irmãs que 
anunciam na catequese, nas 
pastorais, na vida familiar; 
quantos irmãos e irmãs tes-
temunhando na vida fami-
liar, quantos irmãos e irmãs 
testemunhando na missão 
na vida religiosa consagrada, 
quantos irmãos testemu-
nhando saindo, encontran-
do como ministros ordena-
dos. Quanto irmãos e irmãs 
anunciando e testemu-
nhando nos ministérios não 
ordenados. Quantos irmãos 
e irmãs anunciando, evange-
lizando nas pastorais deno-
minadas sociais, nas Caritas. 
Tudo no dom, na graça do 
chamado, da vocação: viver 
como Jesus viveu! Vocados 
e vocadas para que todos 
recebam o feliz anúncio de 
saber o quanto são amados e 
cuidados por Deus em Jesus 
Cristo.

O Evangelho da alegria 
que recebemos, é para ser 
semeado nos corações de 
todas as pessoas, em todas 
as culturas. Ou como diz São 
Marcos a “todas as criaturas”.

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O PT nunca erra sozinho, sempre 
arranja um culpado.”

PT tentou criar factoide com PEC da 
Segurança

Passou e abriu
Flávio superou Lula em 13 de 

setembro, nas apostas na Poly-
market, e não saiu da liderança. O 
petista liderou as apostas por mais 
de um ano.

Outro cenário
Há também quem aposte no can-

didato que ficará em 2º na eleição. 
Lula saltou de 5% a 28% entre os 
que apostam na sua derrota.

Terceiro colocado
A chance de vitória de Renan 

Santos (Missão) é de apenas 0,3%, 
longe dos 17% que chegou a obter 
em junho deste ano. É o 3º colocado.

Sobe-e-desce
Lula liderou nas plataformas 

entre setembro de 2025 e maio 
deste ano, quando Flávio virou por 
três semanas, e voltou à frente até 
setembro.

PT e PSB se entranham em pa-
lanque cearense

A reta final das eleições acirrou 
os ânimos e aumentou as recla-
mações de socialistas quanto a 
composição de chapa com o PT 
cearense. A queixa é o pouco es-
forço que Camilo Santana, que já 
governou o estado e até mantém 
boa aprovação, dispensa à can-
didatura de Cid Gomes, do PSB e 
que tenta se reeleger senador. À 
coluna, lulistas que transitam nas 
duas campanhas contam que os 
dois não estão se bicando e que Cid 
prefere que nem mesmo toquem 
no assunto perto dele.

Fardo pesado
Do lado de Camilo, a turma diz que 

o ministro de Lula tem sua própria 
cruz: alavancar a tentativa de ree-
leição de Elmano de Freitas (PT).

Não tá fácil
Elmano tem cortado dobrado no 

pleito em que enfrenta outro Go-
mes: Ciro (PSDB), o irmão de Cid, 

rompido politicamente com Lula e 
o PT.

Por um triz
Pesquisas, como a AtlasIntel (CE-

01709/2026), mostram que, no go-
verno e no Senado, a apertada elei-
ção vai ser definida no fio do bigode.

Grita geral
A coluna já mostrou que são diver-

sos os estranhamentos locais entre 
PSB e PT. Outro estado que rende 
dor de cabeça é Pernambuco.

Dois pesos
Assim como ministros do STF di-

zem que não se pode considerar 
apenas o relatório da PF para julgar 
o caso de Alexandre de Moraes, 
a defesa de Jair Bolsonaro quer 
revisar a pena do ex-presidente, 
condenado sem que os advogados 
conseguissem acessar a íntegra de 
provas digitais.

Com ou sem candidatos
A campanha do PL trabalha com 

a possibilidade de que parte do PSD 
de Ronaldo Caiado já vai pedir vo-
tos para Flávio nos próximos dias. 
Movimento semelhante é esperado 
dentro no Novo, de Romeu Zema.

Longa lista
Ronaldo Caiado diz que o motivo 

que leva Lula (PT) a fugir dos deba-
tes é “medo de encarar e responder 
sobre Vorcaro, Lulinha, inflação, es-
cândalos e tantos outros problemas 
que carrega no bolso”.

Campanha terceirizada
Das anomalias da Justiça Eleito-

ral paranaense, aliados de Deltan 
Dallagnol (Novo) foram liberados 
para pedir votos ao ex-procurador 
da Lava Jato. Já o candidato, con-
tinua vetado de pedir votos para si.

Mulher feminina
Virou caso de polícia debate da 

USP entre candidatos ao governo. O 
motivo: uma das participantes disse 

Rogério Marinho (PL-RN), sobre a mania de terceirização de culpa do partido de Lula

que presídios femininos só deveriam 
admitir mulheres. Ofendidos, os tais 
“identitários” recorreram à polícia.

Tudo depende
A suposta queda de 10% nas tran-

sações via Pix após a MP das bets 
é considerando a média das quatro 
semanas anteriores. Comparados os 
mesmos dias de agosto e setembro, 
a queda foi residual, apenas 3%.

Agro resiste
O agronegócio continua resistindo, 

apesar dos pesares. Contrato futu-
ro para outubro do boi gordo teve 
alta de 6%, em relação a setembro. 
O valor passou de R$361,10 para 
R$382,60 a arroba.

Pensando bem...
...em época de eleição, corpo mole 

nem sempre é dengue.

Poder sem Pudor
Saúde das pesquisas
Candidato a prefeito de São Paulo, 

em 1985, Jânio Quadros enfrentou 
Fernando Henrique Cardoso, que ti-
nha o apoio do presidente (José Sar-
ney), do governador (Franco Mon-
toro) e do prefeito (Mario Covas), o 
engajamento de artistas da Globo 
e tanta confiança que até posou na 
cadeira do prefeito. O Ibope previu 
a vitória de FHC e Jânio chamou as 
pesquisas de “desonestas”. O dono 
do Ibope, Carlos Augusto Montene-
gro, disse que não o processaria por 
considerá-lo “um doente”. Jânio iro-
nizou: “Ele deve ser melhor médico 
do que pesquisador.” Jânio venceu e 
desinfetou a cadeira usada por FHC.

Em momento algum houve risco de o PT apoiar a emenda à PEC da Segurança para reduzir a maioridade penal 
para 16 anos. O senador Camilo Santana (PT-CE), líder do partido, fez o boato circular, mas os petistas preferem o 
risco da derrota eleitoral a ajudar o Brasil a enfrentar o crescente número de maiores de 16 anos recrutados pelo 
crime organizado. Até porque significaria apoiar emenda cujo autor é ninguém menos que Flávio Bolsonaro (PL), que 
os derrotou no primeiro turno.
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Candidatos ao governo 
miram economia e serviços

Os candidatos ao Go-
verno do Amazonas 
apresentam propos-
tas para impulsionar 

a economia e enfrentar pro-
blemas estruturais do esta-
do. Omar Aziz (PSD) aposta 
na ampliação do crédito e no 
fortalecimento dos pequenos 
negócios, enquanto Profes-
sora Maria (PL) promete um 
choque de gestão nos pri-
meiros 100 dias, com medidas 
voltadas à recuperação dos 
serviços públicos, segurança, 
saúde e infraestrutura.

O plano de Omar prevê 
financiamentos com juros 
reduzidos pela Agência de 
Fomento do Estado do Ama-
zonas (Afeam), além da criação 
de um fundo garantidor para 
facilitar o acesso ao crédito 
por empreendedores sem pa-
trimônio para oferecer como 
garantia. A proposta também 
inclui o MEI Criativo Amazonas, 
com mutirões de formaliza-
ção e ações para ampliar a 
participação de pequenos ne-
gócios nas compras públicas. 
O candidato ainda propõe 
expandir o programa Crédito 
Rosa para os 62 municípios, 
voltado ao incentivo ao em-
preendedorismo feminino. No 
interior, pretende implantar 
polos de empreendedoris-
mo e inovação em Parintins, 
Tefé, Tabatinga, Coari, Humai-
tá e Itacoatiara. As iniciati-

vas incluem assistência téc-
nica, capacitação em gestão 
e educação financeira, além 
de medidas para facilitar a 
comercialização de produtos 
regionais. O candidato tam-
bém defende a valorização 
dos profissionais, a melho-
ria da alimentação escolar 
e a definição de metas para 
acompanhar o desempenho 
das escolas e a aprendizagem 
dos estudantes.

Segundo Omar, enfrentar as 
deficiências na formação de 
crianças e adolescentes exi-
ge mais do que investimentos 

em infraestrutura. Para ele, é 
necessário garantir melhores 
condições de trabalho, valori-
zar os educadores e ampliar o 
tempo e as oportunidades de 
aprendizagem dos estudan-
tes. “O futuro são as escolas de 
tempo integral, com o jovem 
o dia todo na escola, onde ele 
vai estar protegido. Não basta 
ter uma escola bonita se você 
não tem um profissional da 
educação incentivado, valori-
zado e com oportunidade de 
trabalhar, que saia de casa 
com vontade de trabalhar. Não 
adianta trabalhar apenas a in-

fraestrutura; tem que traba-
lhar o ser humano”, afirmou. O 
candidato também defendeu 
a melhoria da alimentação 
escolar e ações específicas 
para estudantes com dificul-
dades de aprendizagem. Em 
entrevista ao Jornal do Ama-
zonas 2ª edição (JAM2), da 
TV Amazonas, na quinta-feira 
(15), Professora Maria criticou 
a falta de planejamento das 
administrações estaduais e 
defendeu ações preventivas 
para enfrentar problemas 
como secas, cheias e queima-
das. Entre as propostas, estão 

a ampliação dos efetivos do 
Corpo de Bombeiros e da Po-
lícia Ambiental, a capacitação 
de brigadistas e investimentos 
em equipamentos.

Na segurança pública, a can-
didata propõe construir seis 
presídios em municípios-polo, 
recompor efetivos e melhorar 
as estruturas policiais no in-
terior. Para a saúde, prevê re-
gularizar dívidas com profissio-
nais e prestadores de serviços, 
recuperar hospitais e acelerar 
atendimentos pelo Sistema de 
Regulação (Sisreg), com mu-
tirões e parcerias com a rede 

privada. O plano também inclui 
a construção de seis hospitais 
no interior e de um hospital 
e um centro de pesquisa na 
antiga Cidade Universitária.

Na infraestrutura, Maria de-
fende recuperar estradas e 
ramais, concluir a ligação entre 
Anori e Codajás e construir a 
Via Expresso Oeste, em Ma-
naus. Para a economia, pro-
mete fortalecer a Zona Franca 
de Manaus, criar um escritório 
permanente em Brasília e am-
pliar investimentos no setor 
primário, turismo e qualifica-
ção profissional.

Maria e Omar apresentam propostas

Omar e Maria do 
Carmo defendem 
medidas para 
economia e 
serviços

PEC foi aprovada no Senado na quarta por 75 votos 

Congresso promulga emenda do fim da escala 6x1
 LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

DIREITOS TRABALHISTAS

O Congresso Nacional 
promulgou, nesta sexta-
-feira (16), a Emenda Cons-
titucional nº 141 de 2026, 
que põe fim à escala de seis 
dias de trabalho e apenas 
um de descanso (6x1) e pre-
vê a escala 5x2, com duas 
folgas por semana, para 
todos os trabalhadores do 
Brasil dentro de dois meses.

A nova Emenda foi pro-
mulgada em sessão solene 
com participação dos pre-
sidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP); da 
Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB); e do presidente 
da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva. Ministros de 
estado, senadores e depu-
tados da base aliada lota-
ram o plenário do Senado. 
Lideranças da oposição não 
compareceram à sessão.

O presidente do Congres-
so, Davi Alcolumbre, des-
tacou que os impactos da 
medida “são incalculáveis”. 
“Quanto vale mais tempo 
para cuidar de si e de quem 

se ama? Para milhões de 
pessoas que precisam tra-
balhar seis, às vezes sete 
dias por semana, a resposta 
é simples, essas coisas não 
tem preço, tem valor.”

Alcolumbre acrescentou 
que foi preciso “muita co-
ragem” para enfrentar um 
assunto que “tanta gente 
preferia deixar para de-
pois”.  “Um assunto que 
divide opiniões, que afeta 
as relações de trabalho e 
mexe com a vida de mi-
lhões de famílias. Quando 
o tema é complexo, o mais 
cômodo é deixar para lá e 
não enfrentar. Mas o Legis-
lativo brasileiro escolheu o 
caminho certo, não o ca-
minho fácil”, completou o 
presidente do Senado. 

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta, afirmou que o 
fim da 6x1 alcança milhões 
de brasileiros que “acor-
dam antes do amanhecer, 
atravessam cidades intei-
ras e dedicam grande parte 
de seus dias ao trabalho”.  
Motta acrescentou que os 

impactos da mudança para 
os micro e pequenos negó-
cios serão mitigados pela 
aprovação do aumento do 
limite anual de faturamen-
to dos MEIs dos atuais R$ 
80 mil para R$ 110 mil em 
2027 e R$ 140 mil em 2028. 
“O texto também permite 
a contratação de até dois 

funcionários por microem-
preendedor, garantindo as-
sim que o MEI possa ter um 
funcionário a mais do que 
aquele que é permitido atu-
almente. Afinal, fortalecer 
o MEI é fortalecer milhões 
de famílias brasileiras”, 
completou Motta.  Após a 
promulgação, o presidente 

Lula comemorou a medida e 
criticou os grupos que ata-
caram a PEC alegando que 
ela iria quebrar o Brasil.  “Eu 
lembro da campanha do 13º 
salário, no começo dos anos 
1960, foi a mesma coisa: vai 
quebrar as empresas! Vai 
afundar as empresas! No 
mundo inteiro não tem isso. 

Não quebrou as empresas. 
O dado concreto é que toda 
vez que os trabalhadores 
conseguem um benefício, 
ele vive um pouco mais, 
ele tem um pouco mais de 
prazer na vida”, destacou.  A 
emenda prevê também uma 
redução gradual da jornada 
de trabalho das atuais 44.
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O combate ao crime or-
ganizado, o reforço da 
segurança nas fron-
teiras e o enfrenta-

mento à violência contra a 
mulher estão entre as priori-
dades dos planos de governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Flávio Bolsonaro (PL), 
candidatos que disputam o 
segundo turno da eleição 
presidencial. Embora com-
partilhem algumas preocu-
pações, os dois apresentam 
estratégias diferentes para 
enfrentar a criminalidade. 
Flávio defende classificar fac-
ções como Comando Verme-
lho (CV) e Primeiro Comando 
da Capital (PCC) como orga-
nizações narcoterroristas. O 
candidato também propõe 
ampliar o uso de tecnologia 
na segurança pública, com a 
instalação de mais de 1 mi-
lhão de câmeras e a criação 
do sistema Muralha Brasileira, 
integrado a bancos de dados 
criminais. Outra proposta é 
criar uma força de elite para 
atuar nas fronteiras, portos e 
aeroportos.

Planos incluem 
combate ao 
crime organizado 
e proteção às 
mulheres

DIVULGAÇÃO

Lula e Flávio Bolsonaro apresentam propostas

Aleam aprova projeto para 
proteger vítimas de abusos

MEDIDAS

DIVULGAÇÃO

A deputada estadual Dé-
bora Menezes (PL) teve 
projeto aprovado pela As-
sembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), que 
cria regras para proteger 
pacientes contra abusos 
e violência sexual durante 
atendimentos em hospitais 
e outras unidades de saúde.

A situação é especialmen-
te delicada para quem pre-
cisa passar por uma cirurgia, 
receber uma anestesia ou 
fazer algum procedimento 
médico e ficar completa-
mente dependente dos cui-
dados de outras pessoas. 
Sem conseguir se movimen-
tar, pedir ajuda ou perce-
ber tudo o que acontece 
ao redor, o paciente fica em 

uma situação de extrema 
vulnerabilidade, justamen-
te no lugar onde deveria se 
sentir seguro.

Uma das regras aprovadas 
prevê que o paciente possa 
contar com a presença de 
outro profissional de saúde 
ou de um acompanhante de 
sua escolha durante exa-
mes íntimos e procedimen-
tos médicos que exijam esse 
cuidado. Esse acompanha-
mento deverá respeitar as 
condições previstas no pro-
jeto, inclusive em situações 
de urgência. Os hospitais e 
demais unidades de saú-
de também deverão adotar 
cuidados para evitar abusos, 
como a vigilância nas áreas 
comuns, sem invadir a pri-

vacidade dos pacientes.
O texto determina ainda 

que os estabelecimentos 
informem onde denunciar 
casos de violência sexual e 
mantenham o registro dos 
profissionais envolvidos em 
determinados atendimen-
tos. Se houver uma denún-
cia, o hospital deverá apurar 
o ocorrido e garantir que a 
vítima receba atendimento 
reservado, com respeito e 
orientação sobre seus di-
reitos, além de ajuda mé-
dica, psicológica e social, 
quando necessário. Dé-
bora Menezes, que acom-
panha casos de violência 
sexual em sua atuação 
na proteção de crianças e  
adolescentes.

Proposta busca prevenir violência sexual e proteger pacientes vulneráveis

Salazar e o folclore político nacional 
A declaração do vereador 

e deputado federal eleito 
Alexandre Salazar (PL), se-
gundo a qual “o Amazonas 
vai parar” caso ele e Kid-
son Maia, conhecido como 
“Doido”, sejam presos, 
revela uma preocupante 
combinação de soberba, 
desmedida vaidade e des-
conexão com a realidade.

É difícil não enxergar nes-
sa afirmação a pretensão 
de alguém que se considera 
maior do que as institui-
ções, mais importante do 
que a própria sociedade e 
capaz de transformar uma 
eventual decisão judicial 
em acontecimento que pa-
ralisaria um Estado inteiro. 
É risível isso, pois Manaus 
e o Amazonas não são pro-
priedade de nenhum po-
lítico.

A reação nas redes so-
ciais foi marcada por iro-
nias e críticas. Internautas 
lembraram que o Estado 
enfrentou a pandemia, 
apagões e crises no abaste-
cimento de água sem parar 
por completo. Os internau-
tas se disseram simples-
mente boquiabertos com 
a piada de que a eventual 
prisão de um parlamentar 
pudesse provocar uma co-
moção dessa magnitude.

Sem dúvida houve mais 
que exagero e boçalidade 
na manifestação de Sala-
zar. Em vez de transmitir se-
renidade, responsabilidade 
e respeito à Justiça, a fala 
do parlamentar alimentou 
a impressão de que ele se 
julga uma espécie de se-
mideus, cuja sorte pessoal 

deveria mobilizar toda a 
população.

A política exige humil-
dade, preparo intelectual, 
compromisso público e, 
sobretudo, consciência de 
que o mandato não con-
fere imunidade moral nem 
transforma seu titular em 
figura acima dos demais 
cidadãos.

O voto popular é uma 
delegação de confiança, 
não uma autorização para 
cultivar a arrogância.

Salazar está prestes a 
assumir uma responsa-
bilidade muito maior: re-
presentar o Amazonas na 
Câmara dos Deputados. 
Brasília não é palco para 
bravatas, intimidações ou 
declarações destinadas a 
produzir espanto nas redes 
sociais. É um espaço que 
exige capacidade de argu-
mentação, conhecimento 
dos problemas nacionais e 
disposição para construir 
soluções.

Sem demonstrar conte-
údo político e intelectual 
à altura dessa missão, o 
deputado eleito corre o 
risco de se tornar uma fi-
gura meramente folclórica, 
um personagem de reper-
cussão episódica, mas de 
contribuição parlamentar 
insignificante. 

A comparação com Tiri-
rica, que conquistou noto-
riedade nacional por sua 
imagem irreverente, serve 
aqui como alerta: popula-
ridade e espetáculo não 
substituem competência 
e trabalho legislativo.

O Amazonas precisa de 

representantes que de-
fendam seus interesses 
na saúde, na educação, na 
segurança, na infraestru-
tura e no desenvolvimento 
econômico. Não precisa de 
parlamentares que, narci-
sistas,  confundam a própria 
imagem com o destino de 
milhões de pessoas.

É necessário, ainda, dis-
tinguir a crítica política do 
julgamento jurídico. É certo 
que acusações, pedidos de 
prisão e medidas protetivas 
devem ser examinados pe-
las autoridades competen-
tes, com respeito ao devido 
processo legal. Ninguém 
deve ser considerado cul-
pado apenas por causa de 
uma controvérsia pública. 
Mas isso não impede que 
se critique, com firmeza, a 
arrogância de uma decla-
ração e a postura que ela 
revela.

Se Salazar deseja repre-
sentar dignamente o Ama-
zonas, terá de compreen-
der que o mandato não é 
um pedestal para alimentar 
o ego. É uma obrigação de 
servir.

O Amazonas não vai parar 
por causa de um político 
qualquer, seja ele um idiota 
ou não. E a Câmara Federal 
não pode se transformar 
em extensão de um palan-
que de bravatas. 

O povo amazonense me-
rece muito mais do que um 
representante interessado 
em parecer indispensável: 
merece alguém que, de 
fato, seja útil ao Estado.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

Propostas de Flávio e 
Lula para a segurança

Lula propõe asfixiar finan-
ceiramente organizações cri-
minosas, combater o tráfico de 
armas e munições e ampliar a 
integração entre as forças de 
segurança. O petista defende 
a aprovação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
Segurança Pública, com maior 
coordenação federal e coope-
ração entre União, estados e 
municípios. O plano também 
prevê fortalecer ações na Ama-
zônia Legal, com patrulhamen-

to aéreo e fluvial e intercâmbio 
de inteligência com países da 
região. No sistema prisional, 
Lula propõe modernizar uni-
dades estratégicas, ampliar a 
inteligência penal e reforçar o 
controle sobre lideranças crimi-
nosas. Flávio defende construir 
cinco presídios federais de se-
gurança máxima, criar 500 mil 
vagas em unidades estaduais 
e acabar com a progressão de 
regime para crimes hediondos. 
Também propõe reduzir a maio-

ridade penal de 18 para 16 anos.
Os dois candidatos apresen-

tam medidas para enfrentar a 
violência contra as mulheres. Flá-
vio propõe monitorar agressores 
com tornozeleiras eletrônicas, 
ampliar canais de denúncia e criar 
a plataforma ClarIA, com inteli-
gência artificial para atendimen-
to 24 horas. Lula prevê concluir 
30 Casas da Mulher Brasileira, 
ampliar centros de referência 
e distribuir equipamentos para 
monitorar agressores.

Na área financeira, Lula prevê 
destinar R$ 10 bilhões do Fun-
do Nacional de Investimento 
em Infraestrutura Social para 
investimentos em equipamen-
tos e infraestrutura. Flávio pro-
mete dobrar os investimentos 
federais em segurança pública 
durante o mandato, mas não 
detalha a origem dos recursos. 
Flávio propõe quadruplicar a 
pena inicial para roubo, furto e 
revenda de celulares roubados. 
Lula defende ampliar o progra-

ma Celular Seguro e fortalecer a 
base de consulta de aparelhos 
com restrição, além de intensi-
ficar o combate à receptação. 
Os planos também divergem 
sobre armas e crimes sexuais. 
Lula propõe manter o controle 
de armas e munições e reforçar 
o combate a crimes financeiros 
e cibernéticos. Flávio defende 
trabalhar pela aprovação da 
castração química para conde-
nados por crimes sexuais contra 
mulheres e crianças.



Manaus, sábado e domingo, 17 e 18 de outubro de 2026



7Dia a dia
Manaus, sábado e domingo, 17 e 18 de outubro de 2026

redacao@emtempo.com.br |  

CNJ

Norte tem maior taxa 
de trabalho infantil

ano, 296 mil crianças e adoles-
centes estavam nessa situação, o 
equivalente a 7,5% da população 
de 5 a 17 anos. Em 2023, o con-
tingente caiu para 282 mil e, em 
2024, para 248 mil. Em 2025, a 
estimativa chegou a 249 mil, pra-
ticamente estável em relação ao 
ano anterior. Na comparação com 
2022, a redução foi de aproxima-
damente 47 mil pessoas.

A taxa de trabalho infantil 
na Região Norte permaneceu 
acima da registrada nas de-
mais regiões em 2025. O Sul 
apresentou o segundo maior 
percentual, com 4,4%, seguido 
pelo Centro-Oeste, com 4%, 
Nordeste, com 3,8%, e Sudeste, 
com 3,3%. No Brasil, o indicador 
recuou de 4,3% em 2024 para 
4% em 2025. A comparação 
com 2022 mostra que todas 
as grandes regiões brasileiras 
apresentaram redução no per-
centual de crianças e adoles-
centes em situação de trabalho 
infantil. No Norte, a queda foi de 
1,2 ponto percentual, passando 
de 7,5% para 6,3%. Apesar da 
redução acumulada, a região 

A Região Norte registrou 
249 mil crianças e ado-
lescentes de 5 a 17 anos 
em situação de trabalho 

infantil em 2025, segundo da-
dos da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua, divulgados na sexta-
-feira (16) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O contingente repre-
senta 6,3% da população nessa 
faixa etária, o maior percentual 
entre as cinco grandes regiões 
brasileiras. O resultado ficou 
acima da média nacional, de 
4%, e apresentou leve aumento 
em relação a 2024, quando a 
taxa regional era de 6,2%.

Apesar da elevação no último 
ano, os dados apontam uma re-
dução do trabalho infantil na Re-
gião Norte desde 2022. Naquele 

continuou apresentando a 
maior incidência do problema 
no país. Apesar de apresentar a 
maior taxa de trabalho infantil 
do país, a Região Norte regis-
trou  uma redução percentual 

no contingente de crianças e 
adolescentes nessa situação 
entre 2016 e 2025. O número 
caiu de 334 mil para 249 mil, uma 
queda de 25,4%. No período, a 
taxa regional também diminuiu, 

passando de 7,5% em 2022 para 
6,3% em 2025.  Entre as 249 mil 
pessoas de 5 a 17 anos em situa-
ção de trabalho infantil no Norte 
em 2025, aproximadamente 116 
mil tinham 16 ou 17 anos. Outras 

69 mil tinham entre 5 e 13 anos, 
enquanto 64 mil estavam na 
faixa de 14 e 15 anos. Os dados 
mostram que, embora o maior 
contingente esteja concentrado 
nos adolescentes mais velhos.

Norte teve o maior percentual 

Região registrou 
249 mil crianças e 
adolescentes nessa 
situação em 2025, 
aponta o IBGE

Distribuição de pescado atendeu famílias dos bairros Armando Mendes, Zumbi e São José

Banheiros ampliam o acesso ao saneamento e melhoram as condições de vida na reserva

Famílias são beneficiadas
com distribuição de peixes

Comunidades do interior
ganham 100 banheiros

VALDO LEÃO

DIVULGAÇÃO

ZONA LESTE SANEAMENTO BÁSICO

Cerca de 4,5 mil famí-
lias dos bairros Armando 
Mendes, Zumbi e São José 
Operário, na zona Leste de 
Manaus, receberam 70 mil 
peixes durante uma ação do 
programa Jaraqui da Gente, 
realizada pela Prefeitura de 
Manaus .  A iniciativa, co-
ordenada pela Secretaria 
Municipal da Mulher, As-
sistência Social e Cidadania 
(Semasc), busca ampliar o 
acesso à alimentação e auxi-
liar moradores em situação 
de vulnerabilidade social. 
Além de contribuir para a 
segurança alimentar, a dis-
tribuição representa um 
alívio no orçamento do-
méstico das famílias bene-
ficiadas, diante dos gastos 
com produtos essenciais. O 

pescado também faz parte 
da culinária e dos hábitos 
alimentares da população 
amazonense.

A diretora de Seguran-
ça Alimentar da Semasc, 
Juliana Dib, destacou a 
importância de ampliar o 
atendimento a diferentes 
regiões da cidade. Segun-
do ela, a oferta de alimen-
tos contribui para atender 
uma das principais neces-
sidades das famílias em si-
tuação de vulnerabilidade. 
A primeira entrega ocorreu 
no campo de futebol do 
bairro Armando Mendes, na 
rua Rio Xanxerê. No São José 
Operário, a distribuição foi 
realizada na Associação dos 
Moradores da Castanheira. 
Moradores contemplados 

destacaram a importância 
do pescado para comple-
mentar as refeições e re-
duzir as despesas com ali-
mentação. 

A designer de sobrance-
lhas Adriana Santos afirmou 
que o pescado permite va-
riar o cardápio e reunir a 
família em torno de pratos 
tradicionais. Ela pretende 
preparar o alimento frito, 
assado e cozido, além de fa-
zer caldeirada. Já a dona de 
casa Nádia Miranda, de 50 
anos, moradora do Zumbi, 
destacou a importância da 
continuidade da iniciativa 
para atender mais famílias. 
s. A distribuição oferece uma 
alternativa para garantir o 
alimento à mesa dos ma-
naauaras.

Cem famílias de 15 comu-
nidades da Reserva Extrati-
vista (Resex) do Rio Gregó-
rio, no Amazonas, passaram 
a contar com banheiros 
sanitários instalados pela 
Fundação Amazônia Sus-
tentável (FAS), em parceria 
com o Fundo Vale. A inicia-
tiva beneficia diretamente 
461 moradores e busca me-
lhorar as condições de higie-
ne, segurança e dignidade 
das populações que vivem 
na unidade de conservação.

A instalação dos banhei-
ros foi precedida pela im-
plantação de sistemas de 
abastecimento de água 
potável nas comunidades 
atendidas. A medida garante 
água para o funcionamento 
de chuveiros, pias e des-
cargas, permitindo que as 
estruturas sejam utilizadas 

no cotidiano das famílias. 
A mudança já é percebida 
pelos moradores. A benefi-
ciária Doriana Ferreira rela-
tou que, antes da instalação, 
precisava se afastar de casa 
para fazer suas necessida-
des e corria o risco de encon-
trar animais peçonhentos. 
“Hoje, a gente já vem dire-
to para o banheiro. Mudou 
muita coisa para nós, trouxe 
mais segurança”, afirmou.

Segundo Silvio Rocha, 
coordenador de projetos 
da FAS, o acesso ao sa-
neamento básico ainda é 
praticamente inexistente 
na região do Rio Gregório, 
tanto em relação à água 
potável quanto a banheiros 
e esgotamento sanitário. Ele 
destacou que as dificulda-
des reforçam a importân-
cia de iniciativas voltadas 

à infraestrutura básica nas 
comunidades da reserva. 
A entrega integra o proje-
to Erradicação da Extrema 
Pobreza na Amazônia – 
Acompanhamento Familiar 
Multidimensional na Resex 
do Rio Gregório, iniciado em 
2023. A primeira fase foi 
concluída em junho e reúne 
ações voltadas à redução 
das privações que afetam 
a qualidade de vida das fa-
mílias. Além das melhorias 
estruturais, o projeto prevê 
acompanhamento familiar, 
fortalecimento do acesso a 
políticas públicas e iniciati-
vas para melhorar indicado-
res socioeconômicos. Ava-
liações realizadas após as 
atividades apontaram me-
lhora no Índice de Pobreza 
Multidimensional (IPM) de 
142 famílias acompanhadas.
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Brenda Barros é advogada (OAB/AM 15.062) e historiadora, com foco 
em assessoria jurídica para empresas e atuação em Direito de Família.

Na semana passada, esta 
coluna avisou: a escala 6x1 
ainda não tinha acabado. 
Agora a história mudou. Na 
quarta-feira (14), o Senado 
aprovou a proposta, por 75 
votos a 1, nas duas votações. 
O texto é o mesmo que os 
deputados aprovaram em 
maio, então não precisa vol-
tar para a Câmara.

Mas calma: a mudança 
não vale a partir de ama-
nhã. Falta a publicação, e é 
a partir dela que o relógio 
começa a contar.

Dois meses depois da pu-
blicação, vêm as duas folgas 
por semana, uma delas de 
preferência no domingo, e o 
limite de trabalho cai de 44 
para 42 horas. Um ano de-
pois disso, o limite chega a 
40 horas. No total, são cerca 
de 14 meses de transição.

E o salário? Não pode 
diminuir. Nem o valor no 
contracheque, nem o piso 
da categoria. Quem já tra-
balha 40 horas ou menos 
não terá redução de horário, 
mas também passa a ter 
direito às duas folgas.

Nem todos seguem a mes-
ma regra. Quem trabalha 12 

Fim da escala 6x1 aprovado: sua
empresa tem 14 meses para se adaptar

Em Tempo de DireitoEm Tempo de Direito

horas e folga 36, e áreas 
que não podem parar, como 
saúde, segurança e trans-
porte, poderão organizar 
as folgas de outro jeito, 
em acordo com o sindicato. 
Servidores públicos ficam 

de fora. E quem tem curso 
superior e ganha mais de 
R$ 21 mil por mês pode ter 
o horário combinado com a 
empresa, mas também tem 
direito às duas folgas.

Para quem tem empresa, o 

tempo de se organizar come-
çou agora. O erro mais comum 
é esperar o prazo acabar e 
só então mexer na escala. 
Antes disso, vale fazer três 
contas: quantas pessoas a 
mais a equipe vai precisar 

para cobrir a segunda folga, 
quanto custa contratar em 
comparação com pagar hora 
extra, e quais regras do acordo 
com o sindicato vão deixar de 
valer. Empresa que se planeja 
negocia com calma; a que 

deixa para depois paga mais 
e ainda responde a processo.

Até lá, nada muda no seu 
dia a dia. A regra nova está 
aprovada, mas a de hoje 
continua valendo até che-
gar a data de cada etapa.
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Pirarucu indígena busca 
selo para valer mais

Geográfica (IG), instrumento 
que reconhece a relação en-
tre um produto e seu território 
de origem.

A análise vai considerar as 
características da região, as 
práticas tradicionais de pes-
ca e conservação e a impor-
tância econômica do manejo 
sustentável para as popula-
ções locais. Caso o processo 
avance, o reconhecimento 
poderá diferenciar o pirarucu 
do Vale do Javari no mer-
cado e abrir novas oportu-
nidades de comercialização. 
A atividade envolve princi-
palmente manejadores indí-
genas das etnias Kanamari, 
Mayoruna, Marubo e Kulina. O 
povo Matis também deve ser 
incluído no manejo em 2027.

Segundo o prefeito de Ata-
laia do Norte, Denis Paiva, o 
manejo sustentável contri-
bui para a geração de renda, 
a segurança alimentar e a 
proteção do território. A ati-
vidade também favorece a 
participação das mulheres in-
dígenas na divisão dos bene-
fícios econômicos, ampliando 
as oportunidades de inclusão 

produtiva nas comunidades. 
 
Paiva destaca ainda que a 
capacitação dos pescadores 
ajuda a combater a pesca ile-
gal e a recuperar os estoques 
pesqueiros. Segundo ele, a 
organização da produção per-
mite que o peixe manejado 
chegue ao mercado local a 
preços acessíveis, ao mesmo 
tempo em que reduz a pres-
são sobre os recursos natu-
rais. O Amazonas já possui um 
exemplo de reconhecimento 
desse tipo. O pirarucu ma-
nejado de Mamirauá tem In-
dicação Geográfica registra-
da pelo INPI na modalidade 
Denominação de Origem. O 
registro abrange nove muni-
cípios: Alvarães, Fonte Boa, 
Japurá, Juruá, Jutaí, Maraã, 
Tefé, Tonantins e Uarini.

A experiência demonstra 
como o manejo sustentável 
e os conhecimentos tradicio-
nais podem contribuir para 
valorizar a produção regional. 
No Vale do Javari, entretan-
to, o processo ainda está em 
fase de avaliação e precisará 
considerar as particularida-

O pirarucu manejado 
do Vale do Javari, no 
interior do Amazonas, 
pode ganhar um selo 

de origem para ampliar seu 
valor de mercado e fortalecer 
a renda de comunidades indí-
genas e ribeirinhas. A viabili-
dade do reconhecimento será 
avaliada em um diagnóstico 
marcado para 18 de novem-
bro, em Atalaia do Norte, a 
1.138 quilômetros de Manaus. 
A iniciativa reúne a União dos 
Povos Indígenas do Vale do 
Javari (Univaja), a prefeitu-
ra do município e o Sebrae 
Amazonas, com apoio técnico 
do Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (INPI). O 
objetivo é verificar se o produ-
to atende aos requisitos para 
obter o registro de Indicação 

des ambientais, sociais e pro-
dutivas do território.

O diagnóstico será realizado 
na sede da Univaja, sob coor-
denação do Sebrae Amazo-
nas e com acompanhamen-

to técnico do INPI. O estudo 
deve identificar o potencial 
da indicação geográfica e 
orientar os próximos passos 
para estruturar o pedido de 
reconhecimento. A entrega 

do diagnóstico está prevista 
para janeiro de 2027. Depois 
disso, deverá começar a arti-
culação entre as instituições 
envolvidas para preparar a 
documentação necessária.

Pirarucu manejado por indígenas pode ganhar selo

Estudo vai avaliar 
selo que pode 
aumentar o valor 
de mercado do 
pirarucu manejado

 Primeira turma do Projeto Mulheres Sakura concluiu a formação

Procon aponta alta de 4,42% na gasolina comum em Manaus

Honda contrata 30 
mulheres após curso

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

OPORTUNIDADE NO BOLSO

A Moto Honda da Ama-
zônia vai contratar 30 
mulheres em situação de 
vulnerabilidade social após 
a conclusão da primeira 
turma do Projeto Mulheres 
Sakura, iniciativa de qualifi-
cação profissional realizada 
em Manaus. As participan-
tes vão atuar como Ope-
radoras de Produção em 
diferentes áreas da fábrica 
da empresa.

Ao longo de oito meses, 
as alunas receberam mais 
de 480 horas de forma-
ção, com conteúdos técni-
cos e comportamentais. A 
programação incluiu pre-
paração para o ambiente 
industrial, formação digi-
tal, inteligência emocional, 
comunicação, trabalho em 

equipe, cidadania e em-
poderamento feminino. 
O projeto é voltado a jovens 
de 18 a 26 anos residentes 
em Manaus e busca ampliar 
o acesso ao mercado formal 
de trabalho e fortalecer a 
autonomia financeira. A for-
mação contou com 51 ins-
trutores voluntários, entre 
colaboradores e gestores 
da Honda, que comparti-
lharam conhecimentos e 
experiências profissionais. 
A primeira edição recebeu 
mais de 2 mil inscrições. Ao 
final do programa, todas 
as 30 participantes foram 
contratadas pela empresa, 
transformando a capacita-
ção em oportunidades con-
cretas de emprego.

“Celebramos a conclu-

são de uma formação, mas, 
acima de tudo, a abertura 
de novos caminhos para 
30 mulheres manauaras 
que agora iniciam uma 
trajetória profissional na 
Honda”, afirmou Lourival 
Barros, head de Produção, 
Qualidade e Logística da 
Moto Honda da Amazônia. 
Segundo a empresa, o pro-
jeto terá continuidade nos 
próximos anos, com foco 
na inclusão social, na di-
versidade e na geração de 
oportunidades. A iniciativa 
integra as ações da Hon-
da voltadas ao desenvol-
vimento das comunidades 
onde atua e reforça a qua-
lificação profissional como 
caminho para ampliar a em-
pregabilidade feminina.

O preço da gasolina co-
mum subiu 4,42% em Ma-
naus e chegou a R$ 7,09 
no menor valor encontrado 
em outubro. Em setembro, 
o combustível era vendido 
a partir de R$ 6,79, o que 
representa um aumento de 
R$ 0,30 por litro. Os dados 
são da Pesquisa Mensal de 
Preços dos Combustíveis 
do Procon Manaus, reali-
zada no dia 13 de outubro 
em 40 postos da capital.

Neste mês, a gasolina co-
mum foi encontrada por 
valores entre R$ 7,09 e R$ 
7,29. Já a gasolina aditiva-
da variou de R$ 7,09 a R$ 
7,49. O menor preço desse 
tipo de combustível tam-
bém aumentou R$ 0,20 
em relação a setembro. 
O levantamento iden-
tificou alta nos demais 

combustíveis pesquisa-
dos. O etanol hidratado 
passou a custar entre 
R$ 4,98 e R$ 5,29, com 
aumento de R$ 0,29 no 
menor preço em compa-
ração ao mês anterior. 
No caso do diesel S500, os 
valores variaram de R$ 7,09 
a R$ 7,29. O menor preço 
subiu R$ 0,20. Já o diesel 
S10 foi encontrado entre 
R$ 7,09 e R$ 7,59, com alta 
de R$ 0,10 no menor valor.

A pesquisa abrange pos-
tos de diferentes regiões 
de Manaus e tem caráter 
informativo. O objetivo é 
permitir que os consu-
midores acompanhem as 
variações e comparem os 
preços antes de abastecer. 
Segundo a presidente do 
Procon Manaus, Onilda 
Abreu, a divulgação dos 

valores ajuda a popula-
ção a fazer escolhas mais 
conscientes. A pesquisa é 
realizada mensalmente e 
reúne informações sobre 
gasolina comum e aditi-
vada, etanol e os dois ti-
pos de diesel. A pesquisa 
é realizada mensalmente 
em postos de diferentes 
regiões de Manaus e tem 
caráter exclusivamente in-
formativo. 

Os dados permitem que 
os consumidores acompa-
nhem as variações de pre-
ços, comparem os valores 
praticados e tenham mais 
informações para escolher 
onde abastecer. A pesqui-
sa do Procon Manaus é 
realizada mensalmente e 
ajuda os consumidores a 
comparar os preços dos 
combustíveis.

Gasolina dispara e passa de 
R$ 7 na capital amazonese
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títulos nacionais.
A competição em Maceió 

representa um dos principais 
desafios da temporada para a 
nadadora. Lelê chega à disputa 
como atual campeã dos 100 
metros borboleta da Copa Nor-
te-Nordeste, título conquista-
do na etapa realizada em Boa 
Vista, em Roraima. Na mesma 
competição, ela também con-
quistou uma medalha de ouro 
e três de prata, resultados que 
reforçam sua trajetória na mo-
dalidade.

Com foco na nova disputa, 
a amazonense encara a com-
petição como uma oportuni-
dade de melhorar sua posição 
no ranking nacional e bus-
car mais um lugar no pódio. 
A preparação e a determi-
nação fazem parte da rotina 
da atleta, que começou cedo 
nas piscinas e agora enfrenta 
um novo desafio fora de casa 
“É a competição mais impor-
tante para mim na tempora-
da. Preciso somar pontos para 
o ranking nacional. Chegou a 
hora, chegou o momento. É 

A natação amazonense 
será representada por 
Letícia Gabriele Lopes 
Barbosa, conhecida 

como Lelê, de 9 anos, na Copa 
Norte-Nordeste de Natação 
2026. A competição será re-
alizada entre os dias 15 e 17 
de outubro, em Maceió, capital 
de Alagoas, e reúne nadado-
res de diferentes estados. A 
atleta viaja com o objetivo de 
conquistar mais um resulta-
do expressivo e somar pon-
tos para o ranking nacional. 
Moradora do bairro Coroado, 
na Zona Leste de Manaus, Lelê 
iniciou na natação aos 5 anos, 
na equipe Adalberto Vale. Seu 
talento foi descoberto pelo trei-
nador Clemilson. Atualmente, a 
jovem treina sob orientação de 
Yves, com foco no desenvolvi-
mento esportivo e na busca por 

um grande dia”, afirmou Lelê. 
A participação em Maceió tam-
bém contou com apoio para 
viabilizar o deslocamento da 
nadadora. Lelê agradeceu ao 
grupo Manaus Olímpica, que, 
em parceria com a Prefeitura 

de Manaus e a Secretaria Mu-
nicipal de Juventude, Espor-
te e Lazer (Semjel), conseguiu 
a passagem para a viagem. A 
natação também faz parte da 
história familiar de Lelê. O pai 
da atleta, André Barbosa, dis-

putou a Copa Norte-Nordeste 
em 2025 e conquistou o vice-
-campeonato nos 400 metros 
livre. A experiência dele na mo-
dalidade influenciou a aproxi-
mação da filha com o esporte 
e ajudou a fortalecer o vínculo 

da família com as competições. 
André incentivou Lelê a iniciar 
na natação, e a menina abraçou 
a modalidade, construindo sua 
própria trajetória nas piscinas. 
Hoje, acompanha de perto a 
evolução da filha.

Lelê começou na natação aos 5 anos e já é 
campeã dos 100 metros borboleta

Com apenas 9 anos, 
Lelê disputa a Copa 
Norte-Nordeste, 
em Maceió

Competição será disputado em 31 de outubro, com inscrições até o dia 28

Brasil enfrentará Japão e Singapura em amistosos nos dias 14 e 17 de novembro

Rei e Rainha da Praia abre 
inscrições em Manaus

Carlo fará última convocação
de 2026 em 29 de outubro

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

LUTA NA AREIA AMISTOSOS 

Estão abertas até as 20h 
do dia 28 de outubro as 
inscrições para a 10ª edição 
do Desafio Rei e Rainha da 
Praia de Beach Wrestling. A 
competição será realizada 
no dia 31, a partir das 17h, 
no Nossa Praia Sports, na 
Rua Constelação de Pei-
xes, conjunto Morada do 
Sol, bairro Aleixo, Zona 
Centro-Sul de Manaus. O 
cadastro deve ser feito pela 
plataforma Torneio Fácil. 
O evento terá disputas mas-
culinas e femininas, desde 
a categoria Pré-Mirim, para 
crianças de 4 e 5 anos, até 
a Master 3+, destinada a 
atletas com 41 anos ou mais. 
As inscrições custam R$ 50 
para Kids e Juvenil e R$ 80 

para Adulto e Master.
Segundo o presidente do 

evento, Major Tasso Alves, a 
modalidade permite a par-
ticipação de praticantes de 
diferentes estilos de luta. “O 
beach wrestling é uma luta 
muito fácil e democrática, 
pois é aberto para lutado-
res de diferentes modalida-
des. É um grappling na areia, 
só que não tem chão, então 
dá para todo mundo lutar”, 
afirmou. A idade considera-
da será aquela que o atleta 
completar durante 2026. Nas 
categorias até Juvenil e nas 
classes Master, não haverá 
separação por graduação. No 
Adulto, a divisão Iniciante será 
exclusiva para faixas-brancas, 
enquanto a Avançada reunirá 

atletas das faixas azul, roxa, 
marrom e preta.

As categorias regulares 
terão medalhas, sem pre-
miação financeira. Nos su-
per absolutos, campeões 
do Adulto Masculino Avan-
çado, Master Masculino e 
Adulto Feminino poderão 
receber cinturão e R$ 500. 
No masculino adulto avan-
çado, haverá três divisões 
de peso. Para o pagamento, 
cada disputa deverá reunir 
pelo menos seis atletas. Na 
classificação por equipes, 
a campeã geral receberá 
R$ 1 mil e troféu. A vice-
-campeã ganhará R$ 500, 
, e a terceira colocada, R$ 
300, totalizando R$ 1,8 mil 
em dinheiro..

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) anun-
ciou que Carlo Ancelotti 
fará no dia 29 de outubro 
a última convocação da Se-
leção Brasileira em 2026. O 
treinador definirá a lista de 
jogadores que representa-
rão o país nos dois amis-
tosos programados para 
a Data Fifa de novembro, 
quando o Brasil enfrentará 
Japão e Singapura.

As duas partidas serão 
disputadas no Estádio Na-
cional de Singapura, que 
tem capacidade para 55 
mil pessoas. O primeiro 
compromisso será contra 
a seleção japonesa, em 14 
de novembro, às 7h15 (ho-

rário de Brasília). Três dias 
depois, em 17 de novembro, 
a equipe brasileira encara 
a seleção de Singapura, às 
7h.Os confrontos fazem 
parte da preparação da 
equipe brasileira para os 
próximos desafios inter-
nacionais. O duelo com o 
Japão terá um ingrediente 
recente: as seleções tam-
bém se encontraram na 
segunda fase da Copa do 
Mundo de 2026, quando 
o Brasil venceu por 2 a 1. 
O amistoso de novembro 
será, portanto, uma nova 
oportunidade de enfrentar 
a equipe japonesa após o 
confronto no Mundial. Já 
a partida contra Singapu-

ra marcará um encontro 
inédito no futebol profis-
sional entre as seleções. 
O compromisso também 
será realizado em terri-
tório singapuriano, assim 
como o jogo contra os ja-
poneses, concentrando os 
dois amistosos em uma 
mesma cidade e estádio. 
Na última Data Fifa, a Se-
leção Brasileira disputou 
três partidas. Contra a Aus-
trália, empatou por 1 a 1 no 
primeiro jogo e venceu por 
4 a 2 no segundo. Depois, 
enfrentou a Índia e con-
quistou uma vitória por 4 
a 0. A convocação de 29 de 
outubro será a última de 
Ancelotti neste ano.

Nadadora do Coroado 
mira ouro no Nordeste
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SABORES E CULTURA

Hambúrgueres, cachorros-
-quentes, batatas e outros 
lanches inspirados na culinária 
americana estarão entre as op-
ções do Zona Food, que será 
realizado de 30 de outubro a 1º 
de novembro, no Manaus Plaza 
Shopping, das 17h à meia-noite. 
Com entrada gratuita, o evento 
reúne operações gastronômicas 
de Manaus em uma programa-
ção que combina gastronomia, 
cultura pop e entretenimento.

Entre as marcas confirmadas 
estão Zenbu Oishii, Dogão do Rei, 
Esfirra do Barba, La Forneria, All 
Black Burger, Lay Picanço e Ba-
tatas Longas. O público encon-
trará opções como hambúrgue-

res, hot dogs, esfirras, batatas e 
outros lanches. Novas operações 
ainda serão anunciadas pela or-
ganização.

A culinária americana reúne 
pratos que ganharam popu-
laridade em diferentes países 
e passaram por adaptações 
locais. Hambúrgueres, sandu-
íches, batatas fritas e cachor-
ros-quentes são alguns dos 
clássicos que ganharam novas 
combinações de ingredientes, 
molhos e formas de preparo. 
Além das opções de alimen-
tação, o Zona Food terá atra-
ções ligadas ao universo geek 
e à cultura pop. A proposta 
é reunir diferentes experiên-

cias em um mesmo espaço, 
oferecendo ao público alter-
nativas para aproveitar a pro-
gramação durante os três dias. 
Para Luciano Oliveira, gerente 
de marketing do Manaus Plaza 
Shopping, o circuito foi plane-
jado para integrar as opções 
gastronômicas às atividades 
de entretenimento e ampliar o 
contato entre o público e os es-
tabelecimentos participantes. 
A participação no circuito per-
mite que os empreendimentos 
apresentem seus cardápios a 
novos consumidores, enquan-
to o público pode conhecer 
diferentes opções gastronô-
micas em um único local. Zona Food reúne opções gastronômicas

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O Ateliê 23 conquistou 
o prêmio de Melhor 
Espetáculo da Mos-
tra Jurupari Adulto na 

20ª edição do Festival de Te-
atro da Amazônia (FTA), com 
“A Mulher que Desaprendeu 
a Dançar”, solo protagonizado 
por Carol Santa Ana. A monta-
gem também venceu na cate-
goria Melhor Iluminação, pelo 
trabalho de Paulo Martins, e 
foi indicada a Melhor Drama-
turgia, assinada por Taciano 
Soares, diretor da companhia. 
Apresentada no Teatro Ama-
zonas, a peça marcou o re-
torno do grupo aos palcos de 
Manaus após uma tempora-
da na Europa. Em setembro e 
outubro, o Ateliê 23 realizou a 
pré-estreia internacional de 
“Fértil em Terras Áridas” nas 
cidades de Aveiro e Coim-
bra, em Portugal. A estreia 
do novo trabalho no Brasil 
está prevista para novembro.

Criado em 2021, “A Mulher 
que Desaprendeu a Dançar” 
aborda identidade, materni-
dade e o lugar da mulher na 
sociedade a partir das expe-
riências pessoais e artísticas 
de Carol. A montagem com-
bina elementos biográficos 
e documentais, enquanto a 
atriz canta, dança e inter-
preta memórias que ajudam 
a reconstruir sua trajetória. 
Para Taciano Soares, a pre-
miação reconhece tanto a 
sensibilidade do espetáculo 
quanto a pesquisa desenvol-
vida pelo grupo sobre nar-
rativas femininas. O diretor 
explica que a obra surgiu após 
Carol buscar reencontrar 
seu espaço artístico depois 
da maternidade e se tornou 
parte de uma investigação 
que também orientou sua 
tese de doutorado.

O trabalho de iluminação 
de Paulo Martins foi outro 
destaque. Segundo Taciano, 
os efeitos ajudam a reve-
lar as diferentes camadas 
emocionais da personagem 

Ateliê 23 conquistou dois prêmios na 20ª edição do Festival de Teatro da Amazônia

asd asd

e contribuem para contar 
a história ao público. A luz, 
portanto, não aparece ape-
nas como recurso visual, mas 
como parte da dramaturgia. 
Com as conquistas de 2026, 
o Ateliê 23 amplia seu his-
tórico no Festival de Tea-
tro da Amazônia. Em 2014, 
a companhia venceu nas 
categorias Melhor Figurino 
e Melhor Maquiagem com 
“Oração”. 

Em 2023, “Cabaré Chine-
lo” recebeu três prêmios, in-
cluindo Melhor Espetáculo e 
Melhor Direção. No ano se-
guinte, “Helena” conquistou 
a categoria de Melhor Espe-
táculo. Já em 2025, “Sebas-
tião” venceu em Melhor Som 
ou Trilha Sonora e Melhor 
Ator, para Taciano Soares. 
Para Carol Santa Ana, voltar 
a apresentar a obra tem um 
significado especial. A atriz 
descreve o espetáculo como 
parte de um processo de res-
gate pessoal e profissional, 
no qual procurou recuperar 
sua identidade artística após 
a maternidade.

A parceria com Taciano 
transformou inquietações 
particulares em uma narra-
tiva capaz de dialogar com 
outras mulheres. Ao longo 
da apresentação, a prota-

gonista revisita lembranças, 
confronta experiências e re-
aprende a dançar, em uma 
metáfora sobre reconstru-
ção e descoberta de si.

O cenário tem como ele-
mento central uma mesa 
de madeira, de onde sur-
gem objetos e recordações 
que ajudam a contar a his-
tória. Algumas experiências 
são revividas, outras narra-
das e outras transformadas 
em sátira. A proposta tam-
bém busca provocar refle-
xões no público masculino 
sobre o impacto de suas 
ações na vida das mulheres. 
Desde a estreia, a monta-
gem passou por pequenas 
adaptações, mas preservou 
a essência da criação origi-
nal. Para Carol, reencontrar 
a peça anos depois permi-
te perceber como o tempo 
transforma a relação dos 
artistas com a própria obra. 
A classificação indicativa é 
de 16 anos. 

O prêmio também valo-
riza a trajetória de Carol 
Santa Ana e a capacidade 
do espetáculo de abordar 
questões como maternida-
de, identidade e autonomia 
feminina, ampliando o al-
cance dessas narrativas no  
teatro regional.

Ateliê 23 leva prêmio 
máximo do teatro amazonense

Zona Food reúne lanches americanos no Plaza

Solo teatral sobre 
maternidade e 
identidade feminina 
conquista os 
prêmios de Melhor 
Espetáculo e Melhor 
Iluminação 

U2 volta 
ao Brasil 
em 2027

SHOW

O U2 anunciou dois 
shows em São Paulo 
para março de 2027, 
marcando o retor-
no da banda irlan-
desa ao Brasil após 
quase dez anos. As 
apresentações serão 
nos dias 10 e 12, no 
Estádio MorumBIS, 
com abertura do can-
tor americano Beck. 
Os shows integram 
a turnê “The Grea-
test Show on Ear-
th”, que promove o 
álbum “Carnaval de 
Luz”, previsto para 
novembro de 2026. 
A turnê também in-
clui apresentações 
em outros países 
da América Latina. 
A venda geral de in-
gressos começa em 
22 de outubro, pela 
Ticketmaster. Tam-
bém estão previstas 
etapas de pré-venda 
para fãs cadastrados 
nos canais oficiais 
da banda e clientes 
de instituições fi-
nanceiras parceiras. 
Liderado pelo voca-
lista Bono, o U2 é for-
mado ainda por The 
Edge, Adam Clayton 
e Larry Mullen Jr. Ao 
longo da carreira, o 
grupo conquistou 
projeção interna-
cional com músicas 
como “With or Wi-
thout You”, “One” e 
“Beautiful Day”, que 
integram seu reper-
tório mais conhecido. 
A última passagem do 
U2 pelo Brasil ocor-
reu em 2017, durante 
a turnê “The Joshua 
Tree”.

Dois shows estão 
previstos para março de 
2027, em São Paulo
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é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Na quinta-feira (22/10), 
das 14h às 18h, acontecerá 
o ‘Workshop IA-FogoBio: 
A ciência e tecnologia na 
prevenção de incêndios e 
preservação da biodiver-
sidade amazônica’, que 
será nos formatos pre-
sencial e online. Outras 
informações e inscrições 
pelo link (https://tinyurl.
com/hbf6awxr).

A Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam) está 
com inscrições abertas até 
sexta-feira (23/10) para o 
Mestrado Profissional em 
Administração Pública em 
Rede Nacional (Profiap), 
com ingresso previsto 
para o primeiro semestre 
de 2027. As inscrições es-
tão sendo feitas por meio 
do link (https://tinyurl.
com/4k42brtr).

Um drone desenvolvido no 
Amazonas foi projetado para 
transportar até 15 quilos de 
carga sobre os rios da região, 
sem piloto a bordo. Batizado 
de Stingray, o equipamento da 
startup amazonense AeroRiver 
está em fase pré-operacional 
e tem início de comercialização 
previsto para 2027.

O veículo opera próximo à su-
perfície da água, aproveitando 
um fenômeno aerodinâmico 
conhecido como efeito solo. O 
objetivo é combinar velocida-
de e eficiência energética para 
atender às particularidades da 
logística amazônica.

“A proposta é reduzir o tem-
po e o custo de deslocamento 
em regiões onde os rios são a 
principal via de acesso, como 
acontece em grande parte da 
Amazônia”, explica Tulio Condé 
Duarte Silva, engenheiro eletri-
cista, cofundador e diretor da 
AeroRiver Barco Voador.

A primeira versão terá duas 
configurações: elétrica, com 

autonomia prevista de 20 qui-
lômetros, e a combustão, com 
alcance de até 200 quilômetros. 
A velocidade projetada é de 90 
km/h. Segundo a empresa, o 
Stingray é um veículo de su-
perfície não tripulado, sujeito à 
regulamentação da Autoridade 
Marítima, exercida pela Marinha 
do Brasil.

Entre as aplicações previstas 
estão entregas de medicamen-
tos, materiais de saúde, peças 
e suprimentos para operações 
remotas, além de monitora-
mento ambiental, vigilância e 
segurança.

“Na logística, o foco é o trans-
porte rápido de pequenas car-
gas, especialmente aquelas em 
que o tempo de entrega faz 
diferença”, afirma Tulio.

Segundo o diretor, a empresa 
já está recebendo encomendas 
e negocia projetos-piloto com 
potenciais clientes. A estratégia 
inicial será vender o equipa-
mento em configurações adap-
tadas à finalidade de cada ope-
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Drone amazonense aposta em entregas rápidas 
pelos rios e prevê comercialização em 2027

Café de açaí abre possí-
vel rota entre Amazônia e 
mercado árabe

Um produto feito com a 
semente que sobra do pro-
cessamento do açaí pode 
abrir uma nova conexão co-
mercial entre a Amazônia e 
os países árabes. O café de 
açaí da marca Xodó da Ama-
zônia despertou o interesse 
de importadores durante 
uma rodada de negócios 
promovida, em São Paulo, 
pela Câmara de Comércio 
Árabe Brasileira, por meio 
do projeto Halal do Brasil.

Apesar do nome, a bebi-
da não contém café nem 

cafeína: é produzida com a 
semente do açaí torrada e 
moída. A proposta agrega 
valor a um material que nor-
malmente seria descartado 
e o transforma em produto 
associado à sustentabili-
dade e ao aproveitamento 
integral da matéria-prima 
amazônica.

A semente utilizada pela 
empresa é adquirida de 
despolpadores do Pará, 
onde passa pelas etapas ini-
ciais de preparação. A torra 
final ocorre em Manhuaçu, 
em Minas Gerais. Segundo a 
empresa, a estrutura possui 
capacidade para produzir 

até 100 toneladas mensais 
da bebida.

Apesar de o contato re-
presentar uma possibilida-
de de negócios, ainda não 
há acordo de exportação. A 
empresa busca as certifica-
ções necessárias e preten-
de obter o selo halal, que 
comprova a adequação do 
produto às regras de con-
sumo islâmicas.

KTM e MotoChefe am-
pliam diversidade do setor 
de duas rodas no PIM

O setor de duas rodas do 
Polo Industrial de Manaus 
(PIM) ganha novas frentes 

de crescimento. Em movi-
mentos anunciados prati-
camente no mesmo perí-
odo, a MotoChefe prepara 
a ampliação da produção 
de veículos elétricos leves, 
enquanto a KTM inaugurou 
uma fábrica própria para 
motocicletas das marcas 
KTM e Husqvarna. As ope-
rações atendem a públicos 
diferentes e mostram a di-
versidade alcançada pelo 
segmento: dos autoprope-
lidos destinados aos deslo-
camentos urbanos às motos 
de média e alta cilindrada 
voltadas a desempenho, 
lazer e viagens.

A MotoChefe preten-
de elevar a capacidade de 
sua unidade dos atuais 10 
mil produtos mensais para 
uma faixa entre 13 mil e 15 
mil no início de 2027. Já 
a fábrica da KTM recebeu 
investimento inicial de R$ 
20 milhões, emprega cerca 
de 100 pessoas e tem capa-
cidade para produzir até 20 
mil motocicletas por ano. A 
marca prevê montar 3 mil 
unidades até o fim de 2026 
e chegar a 6 mil em 2027.

As expansões ocorrem em 
um momento muito favorá-
vel. De janeiro a agosto de 
2026, o subsetor de duas 

rodas respondeu por 19,85% 
dos R$ 165,12 bilhões fatu-
rados pelo PIM, participação 
equivalente a aproximada-
mente R$ 32,78 bilhões. Na 
produção de motocicletas, 
as fábricas de Manaus al-
cançaram 1.645.034 uni-
dades até setembro, alta 
de 9,9% e melhor resul-
tado para o período desde 
2008. A chegada de novos 
modelos e o avanço da mo-
bilidade elétrica reforçam 
não apenas o volume ge-
rado, mas a diversificação 
de uma das cadeias indus-
triais mais importantes do  
Amazonas.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Quando a criança deixa de gostar da 
escola, o que pode estar acontecendo?

 “Não quero ir para a escola.”
A frase pode surgir numa 

manhã qualquer, entre o café 
e a pressa para sair de casa. 
Às vezes, é apenas vontade de 
dormir mais, continuar brin-
cando ou permanecer perto 
da família. Afinal, nem todos 
os dias temos a mesma dispo-
sição. Mas, quando essa resis-
tência se torna frequente, vale 
compreender o que a criança 
está tentando expressar.

A escola ocupa um lugar im-
portante no desenvolvimento 
infantil. É onde a criança am-
plia conhecimentos, constrói 
amizades, desenvolve auto-
nomia e aprende a conviver 
com diferentes pessoas e 
situações. Essas experiências 
contribuem não apenas para 
a aprendizagem, mas também 
para o desenvolvimento emo-
cional e social.

Uma revisão sistemática 
de Štremfel e colaboradores 
(2024), reunindo 86 estu-
dos, destacou a importância 
do sentimento de pertenci-
mento escolar para aspectos 
acadêmicos, comportamen-
tais e psicológicos. Sentir-se 
acolhida, participar das ativi-
dades e estabelecer vínculos 
positivos são experiências que 
favorecem a relação da crian-
ça com a escola. Entretanto, 
essa relação pode passar por 
mudanças ao longo do desen-
volvimento. Novas exigências 
escolares, dificuldades em 
determinadas matérias, mu-

danças na rotina ou desafios 
nas relações sociais podem 
influenciar a motivação e a 
disposição para frequentar 
as aulas.

Uma revisão de Leduc e co-
laboradores (2024), baseada 
em 15 estudos, identificou di-
ferentes fatores emocionais, 
sociais e escolares associa-
dos à recusa escolar, incluindo 
ansiedade e dificuldades de 
aprendizagem. É importante 
compreender, porém, que a 
recusa escolar envolve difi-
culdades mais significativas 
de frequência e não deve ser 
confundida com a resistência 
ocasional de uma criança.

Por isso, observar o com-
portamento infantil é funda-
mental. Mudanças persisten-
tes no sono, no humor, na 
disposição para as atividades 
ou no desempenho escolar 
podem indicar que a crian-
ça precisa de maior atenção. 
Esses sinais não representam, 
necessariamente, um trans-
torno, mas merecem ser com-
preendidos em seu contexto.

O diálogo entre família e 
escola é um dos caminhos 
mais importantes. Conversar 
com a criança sobre suas ex-
periências, reconhecer suas 
dificuldades e ouvir a percep-
ção dos professores permite 
compreender melhor suas 
necessidades e construir es-
tratégias de apoio. Quando 
existem dificuldades persis-
tentes de atenção, memória, 

linguagem ou aprendizagem, 
uma avaliação neuropsicoló-
gica, quando indicada, pode 
ajudar a compreender o perfil 
cognitivo e comportamental 
da criança e orientar estra-
tégias que favoreçam seu 
desenvolvimento.

Da mesma forma, o acom-
panhamento psicológico 
pode contribuir quando há 
sofrimento emocional ou 
dificuldades importantes de 
adaptação, ajudando a crian-
ça a desenvolver recursos 
para lidar com emoções e 
desafios cotidianos.

Nem toda dificuldade esco-
lar precisa de intervenção clí-
nica. Muitas situações fazem 
parte do desenvolvimento e 
podem ser acolhidas com di-
álogo, paciência e ajustes na 
rotina. Quando as dificuldades 
persistem ou prejudicam o 
bem-estar e a aprendizagem, 
buscar orientação profissio-
nal pode ajudar a identificar 
as necessidades da criança.

Mais do que perguntar por 
que a criança não quer ir à 
escola, precisamos compre-
ender como ela está vivendo 
essa experiência. Quando fa-
mília, escola e profissionais de 
saúde trabalham em parceria, 
ampliam as possibilidades de 
promover uma infância emo-
cionalmente saudável e uma 
relação positiva com a apren-
dizagem.

ração. O preço dependerá dos 
sensores e das características 
escolhidas.

“O Stingray já está disponí-
vel para encomenda. Estamos 
estruturando projetos-piloto 
e recebendo os primeiros 
pedidos, mas o início da co-
mercialização está previsto 
para 2027.”

Antes de ampliar a produ-
ção, a startup precisa concluir 
as validações técnicas e avan-
çar no processo regulatório. 
“Os principais desafios são 
demonstrar a segurança da 
operação e atender aos re-
quisitos técnicos aplicáveis a 
essa tecnologia.”

O Stingray integra uma li-
nha de veículos de efeito solo 
desenvolvida pela startup. 
Também estão em desenvol-
vimento o Voadeiro, tripula-
do, com capacidade para até 
quatro pessoas, e o Volitan, 
projetado para transportar 
até dez passageiros ou uma 
tonelada de carga.
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Com o tema Hello 
Kitty, a princesa Ca-
tarina comemora seu 
aniversário de 1 ani-
nho, no Buffet Exce-
lência, Vieiralves. 

O festejo reuniu fa-
miliares e amigos e foi 
uma verdadeira festa 
infantil, com muitas 
brincadeiras, músi-
cas e comidinhas que 
a criançada gosta. 

Catarina e seus co-
leguinhas puderam 
se divertir a vontade. 
Foi uma noite cheia de 
emoções! Linda!!!

A coluna envia votos 
de muita felicidade e 
saúde.

A Info Store promoveu no fim de semana 
passado, um evento exclusivo para apresentar 
a impressora 3D Bambu Lab A1 Combo, lança-
mento no mercado. O evento, para convidados, 
aconteceu na loja da avenida Torquato Tapajós.

A máquina utiliza tecnologia de impressão 
por filamento e permite produzir objetos per-
sonalizados com rapidez e em diversas cores.

De acordo com o especialista em tecnologia 
do Grupo Info, Marcos Ferreira, a Bambu Lab 
é uma das melhores no quesito impressão 3D 
no mercado mundial.

Um dos diferenciais da Bambu Lab A1 Combo 
é o sistema AMS Lite, que acompanha o equi-
pamento e permite utilizar até quatro cores 
de filamento no mesmo projeto. A impressora 
também conta com tecnologia FDM, calibra-
ção automática e uma área de impressão que 
possibilita produzir desde peças menores até 
modelos maiores, reduzindo a necessidade 
de ajustes manuais e facilitando o processo 
de criação. 

A Info Store disponibiliza no mercado regio-
nal um vasto mix de tecnologia, com diferentes 
categorias de impressoras 3D.

Uma das homenage-
adas da categoria Gas-
tronomia da PowerList 
Mundo Negro 2026, a 
empreendedora, culina-
rista e educadora gastro-
nômica Saint Clair Cezar 
será uma das convidadas 
do Senac Capacitar 2026, 
evento promovido pelo 
Senac Amazonas. No dia 
20 de outubro, às 10h, ela 
comandará a aula-show 
“Pão Delícia Baiano e Flor 
de Filo com recheio cabo-
clinho”, atividade gratuita 
voltada a estudantes, pro-
fissionais da área, empre-
endedores e apaixonados 
por gastronomia. 

A participação é gratuita 
e será realizada no Auditó-
rio doo Bosque da Ciência 
- (INPA).

O Dr. Kristian Solart é médico for-
mado pela Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), especialista em 
Pediatria e Medicina de Família e Co-
munidade, com atuação direcionada 
ao emagrecimento adulto e infantil, 
performance e longevidade .

Em 2026, ampliou sua formação 
por meio de curso de atualização em 
Medicina Preventiva na Caltech ( Ca-
lifornia Institute of Technology) em 
Pasadena, Califórnia, incorporando 
novos conhecimentos à sua prática 
e à construção de protocolos indi-
vidualizados de acompanhamento.

Atualmente, realiza atendimen-
tos no Instituto Ávila, em Manaus, 
espaço que tem como principal dife-
rencial a integração entre medicina 
regenerativa, tecnologias baseadas 
em recursos biofísicos e protoco-
los personalizados, direcionados à 
promoção da saúde, longevidade e 
qualidade de vida.

Uma das vozes mais conheci-
das do pop rock brasileiro chega 
a Manaus para uma noite de 
clássicos na Praia da Ponta Ne-
gra, Zona Oeste. Samuel Rosa se 
apresenta no dia 21 de novem-
bro, em um show que encerra a 
11ª Corrida-Show Nossa Energia 
Move a Amazônia (NEMA).

Ex-vocalista e guitarrista do 
Skank, grupo do qual foi um dos 
principais nomes por mais de três 
décadas, Samuel Rosa traz ao 
palco uma trajetória marcada por 
canções que permanecem entre 
as mais conhecidas do público 
brasileiro. Em carreira solo, o ar-
tista apresenta um repertório que 
percorre diferentes fases de sua 
produção musical e mantém no 
centro do show os grandes su-
cessos que ajudaram a construir 
sua história na música.

A trajetória do Dr. Wagner Oliveira é 
marcada por 12 anos de formação, de-
dicação à medicina e constante aper-
feiçoamento profissional. Médico for-
mado pela Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA), realizou residência 
em Cirurgia Geral no Hospital Adventis-
ta de Manaus e em Cirurgia Plástica no 
Hospital das Clínicas da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA). Aprovado 
na Prova de Título, é membro da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP), consolidando sua atuação com 
uma sólida base científica e técnica.

Com especial interesse nas cirurgias 
de contorno corporal, o médico dedica-
-se a procedimentos como lipoescul-
tura de alta definição e abdomino-
plastia. Em busca de técnicas cada vez 
mais avançadas e resultados precisos, 
investiu em capacitações em Lipo HD, 
correção avançada da diástase abdo-
minal e UGRAFT, técnica de enxertia 
muscular guiada por ultrassonografia 
que busca favorecer uma definição 
corporal mais natural.

Celebrando
Catarina 

Info Store apresenta 
impressora 3D da 
Bambu Lab 

PowerList 
Mundo 
Negro 2026

Medicina, 
tecnologia e 
longevidade 

Atualmente, Dr. Wagner Oliveira amplia seus 
conhecimentos por meio de um fellowship 
voltado a técnicas avançadas de contorno 
facial e cervical, incluindo deep plane facelift, 
minilifting temporal e procedimentos para 
elevação das sobrancelhas

Priscila Furtado, Gerente de 
Marketing do Grupo Info

Lucas Lisboa, Técnico 
de Manufatura

Com o tio Rivaldo 
Pereira Com o tio 
Rivaldo Pereira

Com 11 edições, o NEMA já faz parte do calendário 
de eventos de Manaus e mantém a proposta de 
conectar esporte e música, com a corrida durante 
a tarde e o festival musical na sequência

Por David Reis
êhhh Manaus

@davidreispromoter

tur.davidmreis@hotmail.comDavid Reis

NEMA 2026 

Conhecimento, 
precisão e 

naturalidade na 
cirurgia plástica 

Além dos empreendimentos próprios, 
a chef também integra equipes de 

catering responsáveis pela operação 
gastronômica de grandes eventos

Para o Dr. Kristian Solart, o avanço da 
medicina está justamente na capacidade 

de unir conhecimento científico, 
prevenção, tecnologia e personalização, 

colocando o paciente no centro das 
decisões e evidência científica

A aniversariante Catarina no 
colo de sua mãe, Eloisa Ribeiro

Com os tios padrinhos Robson 
Pinheiro e Jeferson Braga

A alegria contagiante 
de Catarina 



16

plateia@emtempo.com.br | Daniel Landazuri

País e Mundo
Manaus, sábado e domingo, 17 e 18 de outubro de 2026

O Ministério da Saúde 
monitora os impactos 
das queimadas sobre 
a saúde da população 

e o funcionamento do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) no 
Amazonas. Até o momento, a 
pasta identificou 12 municípios 
que necessitam de algum tipo 
de suporte nos serviços de 
saúde. A atuação ocorre em 
meio ao avanço dos incêndios 
florestais e à estiagem severa 
que atinge o estado.

No último dia 10, o governo 
do Amazonas decretou situ-
ação de emergência em 36 
municípios devido aos incên-
dios florestais. Desde então, 
o Ministério da Saúde atua 
em conjunto com o governo 
estadual e as administra-
ções municipais para avaliar 
as necessidades locais e ar-
ticular medidas preventivas. 
O trabalho inclui visitas téc-
nicas e apoio à gestão, com o 
objetivo de manter o abasteci-
mento de insumos essenciais 

para a assistência à população. 
A preocupação também en-
volve os efeitos da exposição 
à fumaça, que pode agravar 
doenças respiratórias e car-
diovasculares.

Crianças, idosos, gestantes e 
pessoas com doenças preexis-
tentes estão entre os grupos 
que exigem atenção especial 
durante o período de queima-
das. Por isso, o monitoramen-
to considera tanto os riscos à 
saúde dos moradores quanto 
a capacidade dos serviços lo-
cais de atender à demanda. 
Entre as ações acompanhadas 
pelo Ministério da Saúde está 
a avaliação do consumo de 
oxigênio nos territórios afe-
tados, incluindo os Distritos 
Sanitários Especiais Indígenas 
(DSEIs). O insumo é essencial 
para a assistência respiratória, 
especialmente em situações 
que exigem atendimento de 
urgência.

Pela organização descen-
tralizada do SUS, cabe aos 
gestores locais administrar 
as redes de saúde de seus 
territórios. Essa responsa-
bilidade inclui a compra de 
insumos e medicamentos, 
o controle dos estoques e 
a logística de distribuição. 
Em situações de calamida-

Monitoramento 
federal avalia 
impactos da fumaça 
nos serviços de 
saúde

de que coloquem vidas em 
risco, no entanto, o Ministé-
rio da Saúde pode apoiar o 
abastecimento de insumos, 
como cilindros de oxigênio. 
O suporte pode ocorrer por 
meio de compras emergen-
ciais ou do apoio logístico 
das Forças Armadas para 
garantir o reabastecimento. 
Paralelamente ao monitora-
mento da saúde, o Instituto 

Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) man-
tém operações de preven-
ção e combate aos incên-
dios florestais no Amazonas. 
O órgão enviou 290 brigadis-
tas federais para reforçar as 
equipes em campo e conta 
com aeronaves para ampliar 
as operações. O governo fe-
deral também mobilizou dois 

aviões KC-390 da Força Aé-
rea Brasileira (FAB), que estão 
em operação desde segunda-
-feira (13).

Outras seis aeronaves fo-
ram mobilizadas para apoiar o 
combate ao fogo: quatro avi-
ões Air Tractor e dois helicóp-
teros. Segundo dados divulga-
dos pelo Ministério do Meio 
Ambiente na quarta-feira (14), 
o Ibama extinguiu 303 focos 

de incêndio no estado. O go-
verno federal também destina 
recursos para ampliar a estru-
tura de combate aos incêndios 
no Amazonas. 

De acordo com o Ministério 
da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR), o Pro-
jeto de Combate a Incêndios e 
Desmatamento no Amazonas 
(ProAmazon) recebeu R$ 45 
milhões desde 2024.

DIVULGAÇÃO

Fogo ameaça saúde
de 12 cidades do AM

Queimadas colocam serviços 
de saúde de 12 municípios
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